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Porlarins.-— 0 prbidenie da pri^itíçia1 concede

um mez de liceníui. com Yencüiirht.» do res; èdivo
ordenado, para tratar tlcsiià saúde*an bacharel Tra-

,, t* ,' '

jaiiu Veriato de iVIeiJe^osiuiz municipal e de orphãos
o delegado dn lermo tj»i urauja: o que se commu-

I meara a quem compelir.
0 prcsidmtle da província" roíicede Ires mez»*:*-dc

lioaiie.í, pan,tratar (jn seus Interesses onde lhe erm
vier, ao juiz -lepíiz do -í° rumo d«»f districto de Ma-
rahgüiipe, Francisco de Almeida Telles: o qüe se
coininiiuinuá á quem competir.

Fizemn sn as necessárias commniiicacões.
Olíicíi'S. — Ao Fxm. Sr. dircclor geral da1 secre-

t a ria íl'i justiça.—Remelto i'i V. E*ç.. pura os fins
(•nnvpniciiies ris notas dos direitos pagos,".da patente
do teneuie-c* roíicl José Francisco de S.-.mpnio, quo
veio acompanhando o oííicio de V. Exe,datado de
-ü) dví nuv. pfoxiriío fiivílo"

\<\ (Miminandaiite superior da gharda nacionaj
da Imperatriz =tt*mvcm que V. S. expeça ordem
uo senti'li';ile ser suspbiisii a í'lí?signaeâ<> da guarda
nacional para o sprvion de guerra, no municipio
do Si Francisco sob seu commando superior.

No mesmo sentido ao commrindante sujjèfior da
Granja, cmii leh.çào á desigiinção dos municípios
il\iquelhi cidade e de Villa- Vjijosa.

Ao interino do Aracaly.—N. 25.*—Àccuso o ré

eebírosnl') do seu ofíicio com data de 17 do mez
forreulP. q<*e veio acompanhado da remessa do vo-

lunta/io ('«i piilria J"âo Leandro José di? S"ü8.a.
Ao do Crato.—N. -I0.--lnlpirado por seii i (Íicio

firmado a 2K íío mez próximo findo, dè ler V. S.
feilo dest.icar ií'hin cidade 20 praças da guarda na-
ciuual, sih o ('<!iiin»;indn do alfereshonoíario Fnití*
cisco Pereira Maia, lenho a dizer-lhe—que appro-

vo o seu procedimento, e que o mesmo alferes deve
ser dispensado, | >go que iitii se apresente o do cor-

po de policia Joaquim Ribeiro de Menezes.

Ao do Jardim.—N. 16.—Devoívo-lhe, para ser
assignado, o seu ofíicio com data de 26 do mez cr-

rente, que vein acompanhando a remessa de 7 guar-
das nacionaes ilesigiiados paro o serviço de guerra;
assim como o designado João da Costa Baptista, de

que V. S. faa menção em .ofíicio da mesma Jata,
sob n. 29.

Ao delegadoòe policiada capital — N. l2.=Ac-
coso recebido seii oifíieio de n. 165, datado de -19

do mez correu to, em que Vmc. declara ostar o re-
crul.i Benedietu 

'Gomes 
Barroso no quartel do corpo

de gunrnie.V,» «i-èsia capital, á disposição d-esta pre-
sidencia.

A' camnrn municipal da, villa de Maranguape.
— N. 2,— Communico á câmara municipal da villa
de Maranguape, para os fins convçnientes=que,
iVestadnln, concedi o mezes dé licença, para tratar
de seus interesses onde lhe convier, an juiz dè paz
'do Io anno d'èsse dislricto Francisco de Almeida
Teiies. ,

A' das Lay.rás,=N* 2.=Autoriso a câmara mu-jhüèas, relativamente ás obras, que, de prompto,
nicipal du \illa das Lavras a dispendèr a quantia de | se fazem necessárias no quartel do corpo de i.

vo- lhe o ollicio a mini dirigido pelo vigário da Gran-
ja, que Vmc. rne remetleu com o sen d'esía data,
afim ils (jiie indique—qmiés as providencias, que
deveio ser torÜadas á respeito!

Ao delegado ria Granja.=N. 6.~fcomfnutíico à
Vmc. para os devidos lins que, em d-ii^i dè hoje
mandei suspender a designação da guarda nacional
para o serviço de guerra n-esse município; ficando
porém aberto ò i«erulaménlop'ara o serviço do exer-
cito.

Ao meSmo.—N. 7.—Aceuso recebidos os dous
recrutas para o serviço do exercito Joaquim Ferrei-
ra da Cosia c Pedro José do Lima, dos (juaes trata
no seii ojlicio de 16 do mez corrente ; e fico inteirado
do que expende com relação -aos mesmos recrutas.

Ao da Villa-Viçosa.=N. 5.— Tenlío resolvido
suspender a designação (la guarda nacional è o re*
crutauieuto roesse termo: o que lhe conimimico para
seu conhecimento, e afim de que expeça ordem, re-
lati vãmente á suspensão do recrutamento.

Ao subdelegado de policia de SanPAnna.—N.
l.~P;ira os dèvirii-s. IIus,;,aceuso o recebimento de
seii i iücio firmado a il d'este mez, declirrando-lhc
--que n«Vo chegou á esla capital o recruta que ihen-
ciona o citado < fficio. *

Ao recrutndor de S. Fran.ciêcn.—S. N.=Com-
municó a Vmc , para os devidos fi.is—que, n'esla
dííta, mandei suspender a designação da guarda na-
cioiial para o servido de guerra iVesse municipio con-
tiniiandó aberto o recruUin.ciito para o do exercito.

2* sfxção.
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Ofilcios.rrAo itispeclor ila lhesouraria de fazen-
ila.-rz-lí9.=i;Tenho a commiinicar ú V. S., para os
devidos lins^qne, em data de 2i do mez passado,
prestou juramento, e entrou no exercício das func-
ções do promotor publico da comarca do Crato o
bacharel Benjamim Pinto Nogueira. ¦

Ao mesmo.~N. 150.—Para os fins convenien-
tes, commumco-llie—quc, em data de -16 do cor-
corrente mez, reassumiu o exercício das respectivas
funeções o bacharel Trajano Veriato de Medeiros,

juiz. municipal e de orphãos do termo da Granja,
que se acll.iva exercendo ihlciiruimente o cargo
de juiz de direito da comarca, por ter'interrompido
na mesnía data o gòso da licença, qüe obteve ò juiz
de direito effeclivo, bacharel Joaquim de Paula Pes-
soa de Lacerda.

Ao mesmo.r-N. Íol =Ap mcsmo.=Tenho a
communicar-lhe, para sua direcção e fins convenien-
les—-que, ein data de 9 do mez corrente, assumiu
o exercício das respectivas fuücções o bacharel.Sa-
rnuel Felippe de Souza Uchôa, na qualidade de pró-
motor publico da comarca da Granja.

Aomesmo.—N. l52.=Pcira os fins convenien-
tes, communico-lhe—que, em data de 3 do corrente,
assumiu o exercício de juiz dc direito interino da
comarca ila Granja o respectivo juiz municipal;
bacharel Trajano Veriato cie Medeiros, em con-
sequeneia de ter entrado no goso da licença,

que obteve d'esta presidência o juiz de direito ef-
feclivo, bacharel Joaquim de Paula Pessoa de La-
cerda.

Ao mesmo.-i-N. -155.—Haja V. S. de providen-
ciar á respeito do que se contém no ofíicio junto,
do erigenhéiro chefe da repartição das obras pu-

quinze mil.réis (-I5$00n) com a compra da sinèta

para o toque de suas sessões e demais actos, como
requisita por officio de 27 do mez próximo findo,

que assim tenho respondido.
Ao inspector de saúde pubIica*=N. -I.^Dovcl-

linha d'esta capital. 4
Ao inspector da thesouraria provihciaJ.mN.

\5-j,—Em vista do officio do juiz de direito da co-
marca do Craio e dos demais papeis a elle juntos,
demitia Vmc. o escrivão da collectoria daquella

localidade, Vicente José do Monte, visto nüo-lèr feilo
opção entre o mesmo cargo è o de 2.° tabelMo
desse municipip.

Ao mèsíiio;-=N. -152.—Communíeaorlò.meóal-
feres do policia Felippe Thi.ngo Pessoa RiÍtos=qaet
lendo-se concluído a licença em cujo goso se acha-
va na cidade da tiranja, nfio pode, pelo continuação
de seu estado mórbido, apresentar-se n^ '¦«áspectivò
corpo; assim o comraunico para oàfins con mientes.
. Ao alferes cio corpo tdé policia Feíippk Thiago
Pessoa Ribas.—tf. Ni—freb inteirado do que Vmc.
me comrnunica por ollicio.,de 15 do correnle mez.
quanto á impossibililal-o de apresentar-se em seu
corpo attento o seii mão estado dé saú^e.

A' ngencia dá, companhia tírasileíra dc 
'pnqiiè.es

a vapor.—N. *Í5.=Faça essa ngencia constar aõ
conimandahte do va|)or Cruzeiro dò Sul, logo que
chegue a este porto,—quo deve apresentar-se na the-
souraria de fazenda, afim de receber dinlieiro o
cnlregal-o no thesouro publico nacional.

\

DESrÁCÈOS DE 21 DE MARÇO.

Officios.

Manoel Joaquirii fJavalcanló. Io substituto do
juiz municipal em exercício, de Maria Pereira, quei-
xando-se do subdelegado. = Informe osr. dr. chefe
dè policia.

Clemente de Sousa Netto, commandante súperi-
or interino de S. Bernardo, narrando factos acori-
tecidos na prisão de designados^RemGtlido ao de-
legado de policia de S. Bernardo, para instaurar ó
competente processo, que seria enviado á esta pre-
sidencia para decisão final. j

• Bacharel José Pompeu de Albuquerque Cavai-
cante, engenheiro chefo, pedindo pagamento.deajü-
da de custo de ida e volta a Pernambüco.=Pogue-
se cm termos.

João Porfirio dá Moita, commandante' dc bata-
llião n. 23, da Granja, qneixandoi:-se do comman-
le superior, por obstar ao complemento do n. de
designados de seu batailitão.=Infornie o sr. conii
mandante superior da Granja. ¦

Ildebrando José Corrêa, delegado dc policia dc
Missão-Velha; commiinicaurJo a soltura do rccrulá
José Rodrigues dos Santos.—Informo o sr. delega-
do de policia do Crato.

Bacharel José Potnpeu de Albuquerque Cavai-
cante, engenheiro chefe das obras . publicas, remei-
tendo folhas de operários das obras publicas.—
Remettido á lhesouraria provincial, para pagar eni
termos. .

O mesmo funecionario, remetlendo umâ conta
de -I2#»500 rs, importância de telhas compradas pá-
ra reparo dè diversos edifícios =Idehl.

Requerimentos,

José Gonçalves da Silva Rolírn, delegado depo-
icia das Lavras, pedindo demissão cfaquellecargo.
=:Informe osr. dr. chefe dè policia.

Joaquim José ríapomueeno; requerendo paga-
mento de bmá cbnta dè remédios fornecidos a um.is

praças do destacamento de Canindé.—Pague-se,
não havendo inconveniente.-

Cosme dá Silva1 Pereira; preso corno recruta,

para o serviço de guerra, pedindo escusa, aliegando
isenção, com documento.—Declare o supplicanté
^=qual a isenção qué tem em seu favor.

Joaquim Bizerra de Menezes, eleitor d8 parochia
da cidade do Grato, pedindo para se formar a junta
de qualificação de votantes para eleitores, juizes de

paz e vereadores.-=lnforme,com urgenciaj o sr. li0

juiz de paz do Crato;



JOliNU, DO CEARA.

Norberlo Barbosa,Lima,subdelegado do policia
de Mugungú, pedindo trez mezes de licença.—Con-
cedo.

Fraricisca Maria da Conceição, pedindo escusa de
seu filho, Manoel Pio da Silvá.recrulado paraoser-;
viço de guerra.—Não tem lugar, porque não há em
favor do filho da Supplicante IsCnÇão legal.

Manoel Anlonio de Áraiijo Lopes, podihdo para
ser isento da designação da guarda nacional seu fi-
Jho, José Manoel de Araújo. —A' vista da int rnin-
çâp do conimândaríte superior, nada há que deferir.

Antônio Zeferinu da Moita, alferes {igitfcVáilü ao
batalhão ti. 24, da guarda nacional de Vil';»- V':(,*"Sit,
pedindo para oecupar a vaga, qiWi fàttm o lenoiilí;
lírico João de Oliveira Freire.—IleqmHra |Múb'oa-.i
naes competentes. ¦

Anlonio Luiz Alves Pequeno jurii- r, pedindo
pagamento da despeza feita com uma escoliu. t|jiç'
conduziu recrulas para o Iró.^Pague-se, em ter-
mos.

Autonio Beviláqua, pedindo pagamento do alu
guer de uma canoa, que conduziu recrutas para bor-
do do vapor, no porto do 'Cfl'mòssirn;==Pague-se,

não havendo inconveniente.
Miguel Archanjo de Maria, preso como recruto,

pedindo escusa.—Assigne, e volte.
Francisco José Pereira Pacheco, pedindo paga-

mcnlo do aluguer de casa e das luzes do quartel na
povooçao da Jubaia.=Pague-se,nâo havendo incon-
veniente.

Francisco Carlos Bem, subdelegado de poiicia. de
S. Rosa, do municipio de Jaguaribe-Mirim, pedin-
do demissão d'«esse carg;v.=lnfúrrne o sr. dr. che-
fe cie policia.

Diome,des Menalippo de Sousa Costa, professor
da inslruccão primaria de Mecejana, pedindo re-
moção para o Àrraial.==lnFürmè o sr. director da
inslruccão publica.

Anlonio Pereira da Silva* preso como recruta,
pedindo escusa.=Não tem lugar, visto que não
junta documento que prove o queallego.

Dia 8»i

4a SECÇÃO.
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Olflcios.=Ao Exm. Sr. ministro do justiça. =
N.=Tenho a honra de remetler â V. Exe. us jornaes
publicados iresta provincia.depois da uhirnà remessa.

Ao mesmo.=N.—Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Exe. a petição endereçada por diversos
presos d'esta capital, ollerecendo-se para o serviço
cie guerra.

Juntas, também acompanham as informações
prestadas pelo respectivo delegado de policia ecar^-
cereiro da cadeia.

2a secçãòi

Portaria.—O Sr. agente da companhia brasi-
lheirade paquetes á vapor, mande transportar para
a corte no vapor Cruzeiro do Sul, por conta do
ministério dos negócios da guerra, 46 praças para o
serviço do exercito, sendo* 16 guardas nacionaes
designados, 2 voluntários do exercito, 2 ditos da
pátria, 22 recrutas e4 libertos pelo gwverno.

Offieios.==AüExm. Sr. ajudante general do fex-
ercito.=N. 0.=Tenho a honra de enviar á V. Exe.
as guias de 46 praças para o serviço do exercito» as
quaes seguem para essa corte no vapor Cruzeiro do
Sul.

Ao administrador geral dos correios.—N. 29.—
Cumpre q'Vmc. faça entregar as malas do vapor Cru •
Miro do Sultf tem de seguir para os portos dosul.à,
tempo de poder elle partir hoje.à 1 hora da tarde.

Deu-se conhecimento á respectiva agencia.

NOTICIÁRIO^
Fortaleza, 5 de maio de 4868.

Rcctilicaçtlo.—Por ter havido engano de
nome na noticia dadu no Jornal de 3 do corrente,
sob a epigraphe—cargo policial—a produzimos com
a devida exactidâo:

Cargo policial.~Foi demiltido, sob pro-
posta áo Dr. chefe do poiicia iuierino.Maiioel Fran-
cisco de Oii-veíra Poules do cargo dei.0 supplente
da delegacia da Impetriz, e para subslitüil-o, no-
meado o cidadão José Joaquim Rodrigues.

© @a*. cag&iíilü âírasaiot—Em oulra
parle d esse jornal encontrarão os leitores uma pu-
l')li'';!ç;li em que se mostra a injustiça da aceusuç.ã"
'cita 

pelo pacalubano do Cearense de 2 do corrente
"ao subdelegado da pacatuba, o uusso distinclo amigo
o e.apítao Afranio,

Mais de uma vez lemos feilo conhecidas asap-'tidòes deste amigo para exercer aquelle cargo de
policia, e agora accrescen íamos, que ternas çonVic-
ção de ler elle continuado á cumprir os seua deve-
res.

IncnntestaveUiente è o Sr. Afranio um digno
cidadão, gosando de syiifpátliias entre os seus dis-
triclanos, e não poupando sacrifícios para o cum-
primento dos seus deveres de autoridade.

S. Exe. o Sr. Dr Rodrigues oompreheudcrú
facilmente o alcance da insinuação, rjue ressalta
da arenga do pacalubano,

€Saa?gac3a.r=:Anto-hontem a nouto recolheu-
se á esta capital o Sr. deputado Dr. Josó Júlio de
Albuquerque Darros, que tinha ido á cidade de So-
bral. S. Exe, deve seguir para a corte no próximo
paquete do norte.

««1^1' eoG4©ia,o =Espera-se amanhã um
dos vapores da companhia pernambucana, proce-
dente de Pernambuco. Pode trazer-nos importantes
notícias. ,

PUBLICAÇÃO SOLIUiTADA.

*

Licença.—Concederam-se ao 1.° escriplú-
rario da thesourariá de fazenda João Mendes Pe-
reiro, 2 mezes de licença, com vencimento do res-
pectivo ordenado, para tratar de sua saúde onde elevados?
lhe convier.

O Sr. capitão, llrani».

Bem diz o pacatúbano do Cearense que este jor-
nal, muitas vezes tem atacado o nosso prestavej
amigo, o Sr. capitão Afranio Benevides de Alencar.
E' uma verdade, qué no Cearense, que se diz libe-
ralissimo, se tem nggredido por meio de corres-
pondeneias e communicados a esse distineto corre-
ligionurio, que sempre foi liberal. Mas o que admi-
ra isto? Muitos outros liberaes não o tem sido do
mesmo modo, quixá com mais rudeza e virulência?
O liberalismo, o purismo, e genuinismo de uma
certa gentinha, qne tem cadência para experiências,
produzem fruetos de um sabor exquisilo 11

Que lhes faça bom proveito, dêem pancada ve-
lha nos liberaes, conduzam todos pelas ruas da
amargura, mas não tomem a nuvem por Juuo. Nào
creiam que a gente do pacatúbano possa conseguir
o resultado da sua innocente experiência, estando
sentado na cadeira presidencial um cearense sensato,
como sóe ser o Exm. Sr. Rodrigues, que eslá bem
informado dos differenles modos de arrumarem car-
ga s uma autoridade, que se deseja ver demillida.

Ora, muilo graves faltas tem commetiido o sub-
delegado da Pacaluba ! Não existe um só processo
per elle trabalhado na secretaria da polícia! Logo
o subdelegado não presta.

De que serve um subdelegado que não faz pro-
cessa á torto e á direito ?

Porque não faz o que tem feito o Sr. Moura de
Maranguape, que corno juiz municipal supplente
pronuuciou o Dr. juiz municipal João Antunes de
Alencar, magistrado integro, escrupuloso em todos
os actos de sua judicalura, probidoso, e dotado de
qualidades, que por si sós constituem os caracteres

rado Sr. Moura faria dHsto e d'aquillo, iuclusi-
vé 4....a gente aqui do mato sente vergonha de
dizer certas misérias humanas: andam dizendo, (jüa
dito Sr. Moura foi quem pagou ao advogado, que
fora contratado fiara fazer a aceusação do Dr. João
Antunes, tendo aquelle apenas chanfrado Í0Ò$
porque nâo houve julgamento.

Isto é que se chama uma boa antoridadei
Ms o Afranio, que por não prestar [q\ nomeado

oííicial da guarda nacional, e que não pode servir
porque, como aúciorblade, muitos serviços tem pres-
lado na arequisição de recrulas para á guerra, ac-
contecendo que foram esses serviços que lhe merece-
ram o posto de capitão; n amigo Afranio, queé
conhecido ahi na capital desde menino, como moço
iníelligenle, activo, laborioso, caracter franco e si-
sudOi e dedicado ao serviço publico, elle sim deve
ser dcmitlido, ainda que cá o patrício nada dicesso
de positivo na pontaria feita da emb iscada, ageitada
'á de uma das colunas do Cearense.

Rolam-ma os miolos com essa polilica da folha
liberaiissima, que se arrogni o poder de expedir e
cassar cartas patentes dé liberalismo, ao gosto de
senhnril vontade I

Oh ! corno estão mudadas ns cousas 0 aspessoas!
Eu á digo, que serh lactó^, sem fallas no cum-

primento de seus devores não se demilte uma aue-
toridade, sô porque não faz prucessos á quem não
tem crimes, como dizem si fazia; no tempo do com-
padre Estevão, que, este sim, não era de graças.

Ah! o bom tempo já lá vai, por que no velho
Cearense eram defendidos todos os liberaes; mas
hoje? Elles são ahi espancados em suas reputações
como si fossem grandes malfeitores, segundo me
diz um amigo aqui da povoação, porque eu rà d'esde
que terminou a epocha das mulheres arrastadas
pelas ruas, acabei com a minha missão de levar
á publicidade os factos mais notáveis da minha lo-
calidade.

SÒ" agora bolei a cabeça de fora, porque não me
posse conler diante de tanta injustiça como Afranio
cuja demissão sesollicitai apresentando-se os meti-
vos, que rnencionci,os quaes são mesmo de arromba.

Aqui na povoacào todos dizem, que isso foi uma
experiência para ver si o presidente cahia : mas tam-
bem acrescentam, e eu com elles, que não pegam as
bichus, porque o Dr. Rodrigues è liberal, e sendo,
assim não vae demittir uma autoridade, considerada
por seus antecessores, e qué sabe cumprir os seus
deveres.

Quanto á miim bato de chapa, que o Afranio
não édemettido, pelo que me dizem d'esse ilustrado
cearense, que nos governa.

Gosto muito dos homens moços e tenho mais
fè nos seus bons desejos, principalmente depois que
tenho visto o Cearense andar escabeciando, dando
causa á que se lhe aplique o antigo rifão :

Quanto mais velho
Mais sém juizo.

Um liberal serrano.

1 Si o capitão Afranio fosse da caladura do hon-

VARIEDADE.

CobUos ISoIicbbbíos.

(E Laüoulat. )

1.
Estás satisfeito? ou Historias dos narizes.

Nos subúrbios de Praga, em Diwirlz, havia an-
tigamente um rico e caprichoso fazendeiro, o qual
linha uma filha cazadeira. Os estudantes de Praga (o
cerca de vinte e cinco mil havia nessa époclia) pas-
seavam Com freqüência por essas bandas; e mais do
um de boa vontade teria guiado a rabiça dacharrua
para alcançar a mão da filha do fazendeiro. Mas
que fazer?

A condição imposfa pelo camponezeraa seguin-
te:
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=Engájo-te por um anno; isto ê, djé que o cuco
annuncie á entrada da primavera, se d'hoje até lá
disseres, lima vez que seja, que não estás satisfeito,
cortode a poma do nariz: bambem acrescentava rin-
do, doule o mesmo direito sobre a minha pessoa.

E, se bem o dizia, melhor o jazia.
Praga estava cheia de estudantes de narjz ré-

rileníadb^oque nâoo_slava mòlejoa impertinentes,
ficando a cicatriz. O vollar de Ditàrtz mutilado e
rediciilo era de sobra para arrefecer a paixão.

Um cerlo Coranda, pesado de membros, mas
frio, fino e astuto, rjualidadeá indispensáveis parafazer fortuna; quiztental-a.

O fazendeiro acolheu-o como agasalho do cos-
tume, e, concluído o ajusle, envioü-o ao campo a
trabalhar. A hora do almoço chamarão todos os
trabalhadores, sendo adrede olvidado o nosso estu-
dante: ao jantar o mesmo. Náo se deu Coranda
por achado; volta a caiu e émqiianjo a caseira lün-
«ii vn milho a criação', alaparda dó finnéiro um eiior-
me presunto, sara da arca mri grande jifio e safá-se
p.ra o campo, janta ermo uni hLlíaJò é (U»jit.i_ ú\,r-
me sua boa sósia. Quando aoIIoií a noite:

* --Estás Misfeil.o ? gritou o faZfndóiro.
— Muito satisfeito, nspojideu-lhe Corund^ j;m-

lei melhor que *ós.
Eis senãt quando vem a caseira a grilar: ladrSo!

e o no?so homem a rir. O fazendeiro empai lidere.
=Nàoosiásati?fei!o? disse-lhe Coranda.
—Um pirstmto, não èse mio um presunto, re-'

plicou o meslro, não faço caso de ninharias.
Mas deW dia'em diante houve o cuidado de não

deixar nossa mudant. oui jejum.
Clicgado o domingo, o fazendeiro e sua familia

niottomseno carro para irem -a igreja e dizem ao
pretenso fâmulo:

—-Cuidaras no jantar; lança na pnrielhi oste pe-
daço de carne c junta-lhes alh.s, cem oras, ceb.las
i! salsa.

=Bom. disse Coranda. !
IKivio na Idzontlji, um (ir-qorno câosinho, çlia-

mndo Salsa:
C"randa mntà-o, esf.da-o e lança-o na panella.

A senh.ra checando á casa procura pelo favorito;
oh! só encontra uma pelle ensangüentada estendi-
da á janella. ;,.

=Que fizestes?
O que me ordemisles, SénHoraj temperei a panei-'

Ia com filhos, cenouras* cebolas c salsa.
=Malvado tolo/'grilou o fazendeiro* livesles

animo de matar esta irmocenté creaM-a^ rjuc era a
alegria desta casa ,

==Nào esla satisfeito? disse l>randa saocandoá
faca do b dsn.

^Ndo digo isso, replicou o bom homem. Um cão
morto não è se não uin cão morto. "

E suspirou.
Poucos dias depois o fazendeiro e sua mulher

vão a feira e como deconíia\am do seu terrível cre-
ado, disseram-lhe:

=Fiea em casa mas nada faças de tua cabeça;
farás exactamente o que fizerem os outros.

—B m, disse Coranda.
Havia no pateoum alpendre cujo ledo ameaça-

va ruína.
Vem pedreiros para concerlal-o, e Segundo o

coslume, começam por demolir. Eis o meu Goran-
da que lança mão de uma escada e galga o telhado
da casa que era nova: telhas, ripas, pregos, caibros,
ludo arranca e deita por terra. Quando chega o
fazendeiro já a casa estava eai temporalidades.

=Patife 1 que nova peça me pregas lu ?
¦=Obdèci-vos, senhor, continuou Coranda. Or-

denaste-me que fizessem o qUe os outros fizessem.
Não está satisfeito?

=:Satisfeito, disse o fazendeiro, muito satisfeito,
e porquê nâo 1 Algumas telhas de mais ou de me-
nos nâo me empobrecem.

E suspirou.
A' noite o fazendeiro^ süa mulher concordaram

que era tempo dó despedir esse diabo encarnado.
Como erão gente de bom senso nada faziam

sem consultar a filha, ^sendo de uso na Bohemia
terem os filhos mais juizo qua os paes.

c=iMeu pae, disse Helena, logo pela madrugada

JOfWAl, DO CEAUi.-—' "Jo:/ cacas ' .- _—,
eu irei esconder-me na grande pereira e imitarei o
canto do cuco: diràs então a Coranda que o anno
está concluído* visto cantar o cuco e=contas com
Jorge, Jorge na rua.

Dilo e feito. Desde pela manhã oüve-sé o gri-
to queixoso da ave da primvaera.

ftuem mais se admirou ? Foi o fazendeiro;
=Ora pois meu rapaz, disse elle a Coranda; eis

a nova eslação, o cuco já emita sobre a pereira : va-
mos ajustar nossas contas e sepáramÒ-nOs como bons
amigos;

—Um cuco ! nunca vi esse pássaro.
Corre á arvore, sacode-a com força ; oüve-sé

um grito ; cahe da arvore uma moça e graças a Deus,
com rrfais susto que damno.

—Malvado, gritou o fazendeiro.
--Nâo está satisfeito ? disse Coranda püeliando a

faca.
=Miseravc|, matas-rne a filha e ainda pergrin-tas-me sé esi< ü Satisfeito? estou louco de* cólera ?vai-tü'so iifio (píeres nmin-u- as miillnisulãos!—Partirei ''epèís cjnn vo* houver coríadu e na-

riz. Sustentei rniiilia palavra, sustentai a vossa.
=^ÓÍá disse o faiomiéiro pondo as mãos diante

do rosto, proponho o resgate de uleú miriz.—-Vej.-im-s, ciisse Coranda.
—Queres dois caineires"!
— Não.
—Dois bois ?
==J\áo.
—Deis \arcas?
—Não, leníio mais prazer Pm córlar-vos o hàrzi.
E ooZíea amolíar a faca na soleira da poria.-:Meu paii disse Helena, commeili o criiíie, eu

o repararei. Coranda dccèitas minha mão em vez
do nariz de meu pai ?

—Sim, diz Coranda.
-—íinponhi), 

porém üma condição, disse Helé-
na ; o primeiro de nós dois que nâo" estiver satisfeito
cortará o nariz ao outro.

*-Iíiim, disse Coranda, estimava mais qüe fosse
a linga> mas depois do nariz Ia chfegareiiios*.

JNunca em Dtwirtz se havia vism nüpciag lão
bcllas nem conjugues mais felizes.

Coranda e Helena IWani esposos cumplfetos.
Nunca 'queixaram-se 

quer uin quer outro : ama-
vam-se de faca fora, e graças ao engenhoso con-
\enio, conservaram, durante uma longa união, seu
amore seus narizes.

car, Miguel Ferreira da Graça, João Cassiano Be-
zerra de Menézes,Ignacio Pinto de Almeida e Castro,
Eduardo José do Amaral, José Martins Macliado,
Ignacio Gaspar d'Olivéira, padte Antônio Sogúéírâ
de Bravcsa, José Gonçalves da Còstá, Henrique
Kalkmonrf, Emílio fcantack, Domingos Gomes dá
Silva,' Francisco Cândido Gaspar dé Oliveira, Joa-
quim Ignacio Ferreira, Etelvinó Teixeira Bastos Leal/
Francisco Virino ferreira da Cruz, João d> Silva
Garírlha Mnroró.Antonio Alexandrino da Cunha La-
ge, José Maximiaiiò tíarroso, Francisco José Fer-
reira, Manoel Ignacio Façanha; tf. Theresa Faça-
nlia, Anlonio Alexandrino Candeia, Francisco de'
Paula Candeia; Joaquim da Costa Lobo, Antônio
Fernandes de Mello, Joaquim Alves feezeíra, Anto-
iiío da Franca Alencar, D. Ursüla Maria da Guerra
Passos, Francisco Padre, José (Somes RodrigüeS;
Benjamim Gomes Brasil, José da Costa Lobo.

Cidade da Forlalesa, 25 db abril de 4S68.

Cantara Municipal.
A cartiára municipal d'esta capital, tendo de

comprar oito banheiras de mármore (>ara a casa dé
banhos, (jue está construindo, convida pelo presen-
le as ptessõas habilitadas à concorrerfehi corn suas
propostas no dia 7 db corrente pelas í 1 horas da
inaíihãi na casa de suas sessões; devendo-se effec-
luar o contracto com quem mais vaatangens offere-
ceráocófremunicipai.

Secretaria da câmara municipal dá cidade da
Fortaleza, 2 dè maio de 1868.

O secretario interino,
Joaquim da Guirra Passos.

(Do Semanário Maranhense.)

EDITAES.

Thesttütaria provincial.
N. -15 —0 Sr. inspector desta thesouraria rrian-

dá fazer publico tjué foi arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa; o disirtio do gado vacedm, cáValiar é
mtiár dò município desta capital, aò presente anno
de 4868.

Secretaria da thesouraria provincial dó Ceará,
23 de abril dé 1868.

. Ooálcial,
ílòrge Victor Ferreira Lopes Júnior.

José dé Paula Ferreira Campa, lançador do im-
[)'osto pessoal, no mu dcipio d'eslà capital, creado
|)ela lei n. -1507 de 26 de setembro do anno passa-
dOj satisfazendo o preceito do paragrapho único do
artigo 14 do regulamento de 28 de dezembro do
mesmo anno, avisa as pessoas abaixo menciona-
das, (Jue são as que não foram citadas, na oceasião
do lançamenlo.ou avisadas poi4 pessoa de suas ca-
sas a pedido do lançador, qué se acham collectadas
para pagarem o referido imposto.

Luiz Rodrigues Samico, Simão Barbosa Cordei-
ro, D. Maria de S. Pedro Telles, Jusé JQeiniqne
Garcia, Manoel José Salgado Couto, Francisco Tei-
xeira Leite, Dr. Joaquim Felicio de Almeida Castro,
Bernardo José de Mello, Urâula Bezerra de Araújo,
Francisco Joaquim Pinheiro, Joaquim íVIanoel Bor-
ges Macaeo,Floriano Vieira Perdigão, Manoel Duar-
te Pimenteí, l)r.' José PiauhylinO Mendes Maga-
Ihães, João Quintino da Cunha, Vicente Felippe
Sobral Macah^ba, Vicente Alves Maia, IVlanoel Ro-
drigues da Sil\a, José Luiz de Sousa, Felippe José
de Sousa"! Merandulino Nunes Pinto, D. Vicencia
Cândida Barbosa, Manoel Paz Pinto de Vasconcfel-
los. João Luiz Rangel, Dr, Joaquim Anlonio Alves
Ribeiro, Manoel Antônio Torres Portugal; Diogo
José da Silva, Justiniano Pio de Moraes e Castro,
Antônio José da Costa, Simplicio José Ferreira,
Telesphoro Caetano de* Abreu, José Srailh de Vas-
concellos & Hughs, Luiz Ribeiro da Cunha, Luiz
Sands, Francisco Joaquim da Rocha, Dr. Manoel
Soares da Silva Bezerra, Trajano Antunes de Âlen-

*I e ¦Thezòiirària dé Fazenda.
Dó urdeui do Sr. inspector desta thesouraria sé

manda fazer público que Valente José da Costa re-
querôó arrendamento de 450 bfaças de terreno nó
ugar denominado— Serrinha—da légua em quadro*
da extineta villa de Arronches, junto ao terreno dó
100 bráeas arrendado á Alcino Gomes Brasil, tendo
as saguiutes extremas—pelo lado do nascente com a
estrada desta capital paraoPassaré.pélo poente corri
a cacimbado Páo Pombovpelonortte com as fraldse
da Serrinha dé João Ribeiro Pessoa Montenegro, é

pelo sul corri a estrada ()Üe vai de Arronches para
Mecejana.

Às pessoas que sé julgarem prejudicadas com à
concessão de tal arrendamento devéráo comparecer
nesta thezuuraria dentro do praso de 30 dias-, con-
tada desla data èm diartle, para fazer suas reclama-

çõas.
Sficretéria da IhesouráHa de fazenda do Ceará,

em 25 de abiil dé 486S.
O amahuénse, servindo de oiíifial,

Quintino Augusto Pampiòrià.

tie ordem do Sr. iiispector desla lhezoüráriá sé

manda fazer publico que Estevão José Vieira, é
Francisco Vidal (Je Araújo, requererão aforamenlo
dé terreno da lcgoa|em (juadró da extincla Villa

de Arrotichés; o í0=727 bbgas rio lugar deno-

mirtado=Múdubim==, onde diz morar fe ter jdanta-

ções, extremando dito terreno pêlo lado do nascem"

té com a aíagôa do Mudubim, pelo do poente cont

a estrada velha de Marangihpé, ^M nor,e 
$0

o terreno pertencente á india, Márcellina, pelo la-

do do sul com ò terreno dè José llchôa; e o 2°*=^

50 braças de frente e 400 dé fundo na referida a* -

/ 
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làgòa, a unir-se com o carrego da Morapôhga, ex»
treinando pelo lado do nêrte com o terreno du Dr.
Gonçalo de Almeida Souto, pelo/do sul na dita ala-

gòa, pelo norte cum a estrada d'Arronches, o pelo
poente como terreno de Marcai José de Miranda;

As pessoas que se julgarem prejudicadas, com
a concessão de taes terrenos, dewrào comparecer
nesta ihezuuraría dentro do pnisodc 50 dias, con-
tado desta data em diante, para iafccr suas reclama-

ções.
Secretaria da tiiezpurafia dc fazenda do Ceará,

em 17 doabnl dè'18'fiS.
O {iriiamicnse, servindo dl> IliHnl,

'Quintino Augusto Pamplbnu.

alfândega"r

K. 4. — D'ordcm do Illm. Sr. Dr. inspector da
a|fa'iídega (Io Ceará, intimo "aos negociantes desfii:
prneii Marcelind Gonçalves Husa & Ca e a Manoel
Antônio Pereira Guimarães, thaoliinisía du. vapor
Guará, para que coinparecão, de conformidade
(Min u art. 745 do liegulaincnlo vigente das Alfuu-
degas, nesta repartição, por si nu por seus procu-
radores no prazo de 15 dias.a contar do dia 8 em
diante, afim âe qué vciiliao produzir suas defesas nos
processos de.apprelVensõcs, feitas em volumes de
mercadorias, pertencentes ao primeiro no dia 8, c.
ao segundo ho dia 15 de abril findo.

Alfândega do Ceará, -Io de maio de 1868.
O 4°èscriplurario,

Francisco Serafim de Miranda c Moura.

N. 5.—Pela inspeciona da alfândega do Ceará se
faz público que, pelo pre.*ente.sãocuii\idadíisaspes-
soas collecladas no lançamento do. imposto pessoal-
do corrente exercício de ÍS67 a 1868, imposto crea-
do pelo decreto n. 4:052 de 28 de dezembro de 1867,
a comparecerem n'ésla repartição, d'csla dota até
íliis de junho futuro, áíim de apresentarem silas re-
clamações sobre a collecta do dito imposto, o quo
lhe são facultadas pelo respeclivo regulamento. Ou-
Irosim.que por lodo o mez de junho futuro rléverãn
ditas pessoas vir recolher aos cofre» d'esta Alfande-
ga a importância do dito nnposlo, soo pena, os que
o não fizerem nu referido praso, de lhes serem
impostas as multas do respectivo regulamento.

Alfândega, -1.° de maio de 4868.
O inspector

Livino Pinto Brandão.

ANNUNCIOSi

DE

PIETRO DK GASTELLAMARE*
O volume, que, com este titulo vai ser publicado,

contem urna collecção dc poesias ligeira e graciosa,
originaese traduzidas, eterá -150paginas deimpres-
são.

O nome de PietrodeCaslelIamare, apesar da di-
sinencia italiana, pertence a urn maranhense, que ha
iuuilo tempo 0 adoptòueomo pseúdnnymolilterario.

Emprehenrlendo nós esla publicação temoscerte-
sade ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem ô volume muitos assumptos interessantes
e dá aclualidade : Impressões de viagem á Corte=
Gordas risonlws—Satrjras è cpigxammas sobre a
guerra do Paraguay— Lendas eabusoes—O Alcazar
em verso, &.&.—E muitas traducçõws das mais face-
as poesias de A.' Karr—A- Houssaye—Barbier—•
Surger-=Sainl'-Germain=Theophilo Gautier,& &&.

Assigiia-se cm todas as livrarias da capital e nesta
typographia peio diminuto preço de 2$000 o volu-
me.

O edictor=r£. de Mattos.
Domingos Rodrigues da Silva.

Manoel JoséSalgadoCou-
to por si, o por parte da viuva e herdeiros de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, pravinem ao publico
quo pessoa alguma fucu negocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto como além
desc acharem alguns já piuhurados, acham-se todos

hypnlbecados aos aiinuiieiantcs por escriptura pu-.
bíicíi desde maio de 1801, e os vão haver por meio.
n'e nccíiu coinpeieiite, protestando reh indicar aquel-,

les que por ventura já houverem sido veiiclidus.

Coará, 8 de abril dclSGS.

O abaixo assignado de-
ciam aos Srs. devedores por contas e letras contra-
hidas nu seu estabelecimento de molhados, cito na
rua Formosa n. 87, que da presente data deixou de
ser cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. Ray-
mundo ilemigio de Mello Caxias. Meando sem tf-
feito uu responsabilidade do abaixo assignado,qual-
quer cobrançaque o Sr. Caxias faça sem auturi-
sação por escripta.

Ceará, 1.° de maio de -SS6S.

fito Antônio da Rocha.

Escravo fugido.
Em dias do mez passado do corrente anno fupio

do abaixo assignado um escravo, cabra, de nome De-
nedicto, com idade de 50 annos pouco mais ou
menos, com os sesninles signaes; alto, choio do cor-
po, rosto comprido, olhos pequenos, nariz afilado.
boca regular, beiç.ns finos, dentes alvos, pouca bar-
ba usando de toda ella. Este escravo fui do finado
José de Araújo Costa du Tamboril, onde tem pa-
rentes o é provável que tenha procurado a familia
de séi) primeiro senhor. Quem o capturar será bem
recompensado.

Cerra, 6 de abril de 1868.

Thelesphoro Caetano de Abreu.
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TÚNEL DE LONDRES

Brancas e
de cores, para

homens e senho-
• ras—a
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Quem pegar, c levar á
praça dos voluntários n.í2,
um veado garapú, grande
e muito manso, assignala»
do com duas pelladuras
nas ancas,0 qua 1 desáppare-
ceu hontem d'aquella [tra-
ça, será generosamente re-

BR

1.51. Rua da Palma N. 51.
IVeslé estabelecimento vende-se .livros dc direitos

literatura, religiosos-de instrucção primaria, e se-
cuudaiia, romances, poesias etc, ele.

EKlos ern branco simplesmente pautados', é
lambem com collunas para contabilidade.

ENipel (Je Iodas as qualidades para escripta,
dito de todas ns qualidades e'cores, dourado epra
eado para enfeites e outros uso», dito de sedas
o todas as cores para fabrico de flores.

'iaiiM-IÜGihífts, compassos, raspadeiras, the-
suuras, canivetes, burraxas, rrguas escrivanias de
incluie porceíunaj tiuieiros dc metal, 'Inoça, vidro,
o do mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com foi-
xadura, para guardar letras, canelas de metal dou-
radu e prateadu e de muitas outras qualidades, dita,
com bomba e deposito para tinta; íapes de diversas
qualidades, penas de gançoc de metal, cbreiasem
caixa c pães.

Carteiras simples de variados gostos, o ue-
uas com estojos-, contendo thèsoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thcáouras (as mais finas que .tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e espociaes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastas, laplseirasc
creiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

Mollas de variados systemas para segurar
papeis,papeieiras de ílandres'euverriisadaç para guar-
dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-
padores de penas, de meíal, louça e éassimira, cam-
pas, cartões de diversasqualídadcs, envelopes "ran-
des e pequenos, dè fantasia, forrados de panno e
porceliiina, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
árias, tinta preta de diversas qualidades, e de corése
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e péribe-
nos, facturas. Coiilas correntes e letras eni bran-
co, colla cm frascos de dherâos tamanhos, pincéis
para copiaduresi prensa para copiadores, copiadores-
quadros com pequenasjmageus; estantes de metal
para canetas, enfiàdores de arome para papeis, bel-
os güarda-joias d'uurados e forrados de velludo,
mappa do sul do Império, ditos dá fortaleza de

iãiiiftiávytá, livros de íembraiiçà para o cor,
rente anuo.

DESENHO-
lBapcl, creiões de todas as qualidades e cores, ló-
netas, fusain eesfumiuho, burraxa, caixas com tin-
as finas, ditas ordinárias, estojos maihematicoscdrn
iistruinentos guaruecidus de melai branco eamarelu,
artes dus melhores autores, inudellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ouradus e prateiadbs.

Oííicina de encadernação.
Papel de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, cbamalóte, mármore e a
Ihagrain.marroquim, carneiras brancas e de cores,
couro e panno a chagrain, camurçasde cores, letras
niciáes grandes e pequenas d'ouradas è prateados
para fírrnasde livros e álbuns, güarnições demelaes

para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etcv

Por menos pireçò do que
em qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

compensado. logo o dinheiro __
1 Ceará, 17 de abril de 1868. i BAhâ.-tip So. colás.-kua rSS w
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